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A MULHER CASADAÍ

f B
8

itoso o ómènif a quem Deos virtuosa
Mulher em reeompe*^ deo : ella enche.
Seu peito d'âlegria f a sua èazas, d
De mil: riquezas.Jv^éde seus encantos rComo guia os seus passos magestosa^
Qual; uma Divindade.. Suas vistas ^
©s cuidado, dissipão, quaes aos* raiosb
Do sol os nevoeiros sè dissipão*:
Filbos amáveis girão d'èllaem tomo*
Pegados ao vestido, quaes Amores
^a Cvpria- Deosa ao cinto, suspendidos^
Do esporo sfcu penetra intimo peitaCom seu doce discurso í elle os olho»»

levanta para o Céo : sua fortuna,
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fealtn ;..•- porque -o .Éden ¦sobre , a terra ^

Achou, graças- tributa a TrrovMencnu

* 
De magestoso Ho juntou 

-praias • -

Viver de certo è bello: os seus navios

MandavaUm do-Oceano : cm .férteis „ prado.

Fazer pastar mn-merfos rebanhos :

Vôr o trigo colher nos próprios pampos,

De riquezas cobertos : ou na terra

Cavar 
"mina 

abundante 
4de tesouros:

Cheio deporia' n,>m circulo ó"amigo_

A' alegria entregar-se : do monarca

ger livre dos pezares: e favores

Podtr distribuir: mas éítnais bello

Poder ao Ceo render acções de graças
Nos braços de cpn§Qi'te virtuosa. ,. r ^

Qual deixa a Aurora o seio do OcealK»

Deixa o leito ydo esposo.,, * se levanta ^;
P' ra espalhar a .alegria fétn sua cjptr

^omo-o sol no Universo. Suas,fac^ís

^ãose molhão cpm ag-uaá d^rtificioü

O lindo rosto lava es» clara fopte,,

Parece "Yenus ao sahir do banho.

Os fluctupntes cabellos adornando

Nao gasta as hora?." í5o Japão as seda»
% Vaidosa não mostra. Ai roso talhe

* estiao branco adorna ; meia aberta

Uma flor lV0rna.il frente; assim acorda r

SkCÍm pbe-ijo,. 
¦matinal o seu esposo,

c^^píra tomar o chateou, elle á meza
•*% De si em -volta junta caveis Jilhq*;u ,/

; 
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\ . , ffela manhã se m públicos negocio» •*
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O seu marido chama o, retirada
A1 fresca sombra no ?jardiáí campéstreA o
Com a agulha trabalha., em quanto um filho
P*ra a sua irmã tecer uma grirtaldaK, ?t k

•Oii colhe flores; «6% a ra persegue oiüH,
filtre humido .capim ; ou ver se agaría.oAó
As borboletas multicores bu-:ca.

'»Muitas vezes ttniibem desce no terreiro;
As galinhas de rÁ>upá alli ctíhtempla íf
«Em qtff&?to do alto tecto àéieè immensp *' Q

Rebanho -%e pombas, que a senhora cerca"*.
"Súás òrdéíis depois dá ná cozinha ,
-Ou -desce % adega : aqui ^ma cuidado A;';i
í Dos thetófâros do Èhenp, e de Toc-kai.
"Aos filhos dá princípios de virtude ,
^tnsíruceoes d'innW>ncia, e de modéstia^
^Brilhantes privilégios de seu sexo. : 

"
'A mestres "mercenários não se entrega,
Nem supersticiosas mestras busca

Tara formar o c^ção sensível

TDos filhas seusK da persuasão emprega
*0 encanto, pVa pintar as acções bellas^

. "'Sublimes historias > que virtuosas 4
^Paixões nas tenras almas lhes infundão*

KÚh como venturosa passa a vida ! ; i ,í
^Qüe ternura, que tem parado esposo^

A qiíem annos sao dias , noutes horas!
Nunca o ciúme *o coração lhe inflamtna^
Nunca ém sua alma concebeo suspeita &
-Contra a da esposa fé ou castidade.

ISubornador brühante*da iitneceiicia^
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O falso bel-^•espMto, louco garruloií!
Jamais unr iugar terii na sua meza.,
Vaidosa as devotas não freqüenta , >-i p
Que com seus vetos a manhã profánão^.
A' tarde maldizendo., Cpmpassiva;
Chora o destina de 2iaira : ri-se
"Vendo o iéugma de Orgen , e se diverte^
Quando sentada ao cravo aceordes tira t>
Do esporo o coração de prazerenche.
Por pequenas, historias, que ornar sabe
Com graça,. e realçar com novo gosto £
€) prazer e alegria muitas vezes.
No rosto v4r dè novo faz do esposo.
ISlle a respeita, a adora, e cada dia
\Vê augmentar o encanto de seus olhos-^
Crescer sua virtude. Elle ditosa
Por seu. amor a torna. So por elle
Ella respira , e se desejos fôrma ,
Seus desejos só são ^e comprazer-lhe/*
Que negra nuvem o seu rosto offus#vd
Se d© esposo o áever lh'p arranca aos braços f_
Cos olhos trisle o segue : suas vistas
I-ongo tempo se fixãp sobre o carro y
Que se yae alongando ^ até que um vallç
Occulta-o wvejosoVeuí a montanha ; vr n „
^ denso mato cheia, que se eleva
Entre ella e elle* Às demoradas horas;
Solitária , a esperança só lhe apressa t

t^penasi, sua magoa adoção filhos.,
íò^n^lo postilhão clarim lã sôa ; 

"

8í»s|efiâe o cursa estrepitoia roda*.
..;<_
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E' seu esposo: a Seu encontro vôa l
Em seu seio o aperta palpitante;
Trallo em triumpho aos filhos, que estão juutes.Enjseu esposo os ternos olhos fixos,
Nã© acaba de o yér, de contemplalló.

i Qual festa alegre assim seus dias- passa*

Do mais terno amor gosa longo tempo K>
A flecidade celeste.. Da £aude
Seus dias a frescura lhe Coroa ?

v O bemfazejo Ceo sobre ella espalha
Suas mais ricas bênçãos. Seu esposo
$Ç' do reconhecido Estado arrimo^; j<
D'eUe as honras tambem recahem n'eJIà;'
Seus filhos, tenros anjos d'ella em torno»

|PNs»Crescendo, cada dia são mais bellos*
T)q justasesperanças; a alma cheia-A H|onho futuro as vistas leva v

.C*f4§i& ^^^ja medita ^^entura..#, Caíiir dos-Serafins o coro deixa»
.1 ^P^ efe satisfeitos % seus olhos,; w
Porijue as S.uppiicas suas muitas vezes-* *

• a^PQ Omnipotente Ser a© throno che^ão^
£t * Inflammados suspiros dá seu peito ?í

Jp nascer*'faz divinos pensamentos.
()s votife dfesta mãe ouve extremOâa 

"«

A Omaipotencia y e dá-lhe suas behçãossL

v

g^j Oh como respeitável se levanta
Si^Da, secreta oração ! Com© em seus olho*

; Por lagrimas piedosas respíandentes . „
Reiryi a serenidade ! O seu amado ,
Q Ceo por cujos dias implorara,

>
«í
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Oh como terna abraça ! Longo tempo
/ «T Assim seus dias $astão 4 assim mostrão

De uma terna wiiao, de fé constante
Exemplo raro aajcorrompia*© século. |

*\ gloria de seu sexo' alcança ©s votos

Em ioda a parte. Assim 4o fim da viu»
* . Cada vez se vae mais aproximando. -" •

Mem força perderá, nem a coragem , -,\

lías «que sobre a cabeça tempestades
' 

iferjvejs d'a|9ição se lhe formarem.

2* As Cabelleiwaí*

Continuação do N,° 21 Pag*.

# *

ir.

No reinado de Luiz 0 'Grkáe^ resenfio-se a caM-3*':<

feira do caracter granfwjg, que aqneüe principe de© ao seu

século, Elia,assumio uma configuração immensa. Támbeia

4ião c ai©* seu gesto de engrandecer aquillo , que nãoin-

veníára^ que se deve atribuir esse aperfeiçoamento: para
;Usso concorre© em grande parte o seu amor á peraUãfA

^ Pebaixo d^aquelle enorme montão de cabellos é que ^
jnais íaful -dos reis esconoia certo lobinhoque muito

áeio lhe parecia, a Respeito da.opinião èm quelhe -dizi|?
* 

i vtrdade; pftSYque^lle, apezar de ter ass%na<}o â 
^

Ljogação d© edieto de Mantes,, eia ^mem de muito &&

cernimento. Ás cabeças mais bem construídas adoptáiao

,em breve este feucado"; .0 qual foi ornar á fcopt© de

p* fia ii^eruntes do^eculo , á excep^ão de CromweJ,
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Mo reinado de Iiiíiz*p Jkm Amado, á grave uhlfby» ,
Vaidade vdas cabelleiras succedeo a mais prodigiosa varie*

idade. Foi n'esta época, tão celebrada pela invenção da

Íolvora., 
que appareceo jpssa immensa quantidade de ca*

elleiras , diversas entre sVmi proporção da jerarquia* e !*
jphysionomia das pessoas , que tis tisavlo. CabéUeiras^de
fineis, ^ca%ellc^M^ êe bolga ,íca^leiras Me rabo , éíbeítti*
sras redondast <ca£)£lleirGs quadradas ^ todas estas eabeifei- •
iras assignalamo a inventiva dos «abelleireiros f em que
aqufMe £©culo abundada,¦'.".'-.¦„-.
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:-'A, cabelleira era>então da etiqueta ri* um tòle:: ella
* áestinsoia o ainem ; p$a sua configuração se ajuizava

^'aquelle, «{.ue a trazia. Cada profissão tinha "á sua tca-

Ibelleira privativa. A caMIojra de uni presidente em nada

^e parecia com a de um brigadeiro ; também era d%-
kenter dá do sapateiro a do alfaiate» j v.í

íO^*ttso dá^çjibellerra foi por muito tempo inter|kò

«os ecclesiastico#Os pregadores clamavão contra ella cora

a mesma violência , com )$m'.alguns, curas aindajroje pre- «^g

gao conda a vaccina , ou contra o Liberalismo. Os pri_
meiroí mi^oristas, qKse atreverão a^ar de cabelleira^

«offrêrão. a pena de icommunko. W verdade que este ri- %
gor foi po«co m pouco afrouxando : os bispos eoncedião ;,"
licenças, «f jà por Jim nuí> se tornava.verciso re<£^rerr*

Até «ura papa,, Lambertini, usow de cabelleira. ^
; 
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Digao 4 que jqtifeerem , aí cabelleira o um dos ira*.

tes mais úteis* ao ómem/Ella disfarça sa idade mM <>

Tespeito, e conserva a saude : muitos lhe dfc**#c *,

•
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[ Durante as guerras do Canada , um ofilcial Francess
çahio nas mãos dos Iroquezes. Sabe-se muito bem qup
aquelles povos tinhão o,*costume de arrancar os cabelfos
a seus prisioneiros. Não foi pequeno o seu espanto,, qual-

j3.o virão p Europeo<j a quem ia o fazer a tal* operação, *

|)uxar elle mesmo pelosj cabellos, e atirallos no meia
.: 4;elles. Não disputarão d'esde logo a passagem aquelle

feiticeiro.. o qual por certo "perdera* a cabeça se pão,
iisasse de eabelleira, ; i

No, tempo Jo terror,, foi a cabelleira ãe somma uti-
«dade aos* ambícipsos, que de tnânhí -'ella se- serviãã
para no plmoçp dp ministro democrata oceultar os paz',. 

' 
»

cem que na véspera sé havifp preparado -para- assistk á
l©|a Àú ministra '-aristocráèau''"*"'*" J''" i:- w m «\ort-. : V" 7. .-¦ -vr ... ...

e Jua 1 ignace , mestre cahellèireiro de Parts x c&eé> .
JjfaGaoellefta.* '

â^makach Liberal»
-ftf^^Mi,;.'..; ; :> -..,_.-_, fe;A ' 

-\ ¦. ¦ ¦;-. 3

i,7o7oo .#,., . ;t,_...; O .Ministro da Justiçai * -n

7 77i--.'.ii-oí. ¦ o-.;*.,.:^ -; - - . 
' .,'.--''--: ' •"'¦-.¦ 7, ... •/ £3

R E* o ministro da justiça o depositário dá porção mai* U
importante e piais sagrada da futftóridade do príncipe.
Elle deve, velar em todo 'o império da justiça; sustentar 4
o rigor das leis,'as quaes senjpre tendem a en fraque»* <jj&

•^cM-se^ reanimâr as leis úteis ^ que o tempo e as paixões - "^
t^f^mens houverem anniquilado ; crear novas leis, sen*-
pre que os progressos da corrupção , ou a descoberta«_fe
novas necessidades , exigirem nqvos remédios ; obrigar a .* „;*

•r tv 
*
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execução d'ellas? o que ainda é mais e3i_0Scil do que fa-
zêllas; observar com muita attenção os males , que ha
ordem política , nunca deisão de ligar-se ao bem ; com-

**» -'gp esses males, quando possão yir a ser funestos ;cdn-
sentir nps qne possão decorrer da constituição do Estado^
restringindo-og todavia.aos limites da necessidade; coiihe-
cer e manter os direitos de todos os tribunaes ; destri-
buir todos ps cargos por cidadãos dignos de servir o Es-
tadp; julgar aquelles,. que juígão osóiuens ; conhecer
o que se deve castigar e perdoar aos magistrados, pois
que sendo estes por natureza frágeis r não o p(Sde ser o-
dever; presidir a todos os conselhos, em que de ordína-
rio se discute a sorte dos povos • equilibrar a clemências
do príncipe com os interesses da jusíiça; e fazer juntO^ao^
soberano as vezes, de protector ,èríão de calumniado^

t da Nação,., '\:\" 
"*\';' '• ^
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1 Ma. Thpmas. Elogio de DrAgucsseaM*.
V-

J
0'MtJNDO»i- ':"'¦'•',

O que e o mundp mesmo para aquelles, que o amão,: t
que se deixão offuscar por seus prazeres, e não ptSd^t
passar sem eiie ? O¦ mundo í E* uma servidão perpetua9\
aonde ninguém vive para si, e aonde para se viver fe-
liz , é percisp que o ómem beije seus ferros, e ame a
sua escravidão. O mundo! E' uma revolução dy.ri^'.a%
acdníecimeiTifos , que desperta© no coração de seus~pírcU
distas as paixões mais violentas© mais tristes, ódios cruéis*

perplexidades odiosas, temores dolorosos^ ciumes#devoxân*

> (
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* tes, e importuno* pezares. O mundo! E' uma terra de

maldição, onde até os prazeres trazem cornsígo espinhos %

e amargura. O jogo cança e enfastia por cansa dejena

furores e caprichos; a opposição dos gênios e a cofra-

riedade dos sentimentos dos ómens tornão aborrecida a

conversação ; as paixões e as inclinações erirmnosas tem _,.
"seus 

desgostos , contratempos, e rixas desagradáveis ; os r

theatros, não achando já nos espectadores senão almas

^grosseiramente dissolutas , e incdpazes de gostar de tudo

O que não sejão monstruosos excessos de devassidão, tor-

/ imo-se insipidos,, por isso que só excitão essas paixões
.delicadas, «que apenas apontando o *rimè ao longe , ar-4

«não ciladas á iraiocencia. O mundo , em fim, é um lu- . v

, xgzr, onde-a própria esperança , que se costuma conslde-

Irar como uma paixão tão suave ; faz os ómens desgraça-^

dos; onde aquelles, que nada espera o, ainda sej julga»
jnáismíseraveÍ3; onde tudo o que agrada não agrada por
muito tempo , e onde o enfado é j^Corte mais agradável »%
e mais siipportavel,, a que se j)ossa aspirar^

Eis o que é o mundo-não o mundo oWSu ro, que
despreza os grandes prazeres , *>s encantos da prosperi- :

^-dade,, do favor e da opulíncia; mas o mundo em todft

l^ó seu brilhantismo. Eis o qae é o mundo ; e não é es-

VV 4ta uma d'essas pinturas imaginadas , e destituídas de to-
, da a semelhança. -Eu pinto o mundo segundo o voss
j: p'"cpíio coração, isto é tal qual vós o conhecei», e
^v^fa tpdos ,ps -$m.

Massillcju

y'• 7 '¦ V
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A Lei dos Soberanos.

.'¦¦:.'O.A:,;-;;X'".O amor do povo, o bem publico , o interesse geral
da sociedade , constituem a lei immutavel e universal dos
soberanos. Esta lei é anterior a toda a espécie de con-
tracto : ella decorre immediataménte da Natureza e co-
mo tal, é a origem e a regra infallivel de todas ás ou-
trás leis. Aquelle, que governa , deve ser o primeiro mais
¦obediente a esta lei primitiva... O tyranniço despotismo
aos soberanos é um attentado contra os direitos da fra-
ternidade humana ; o despotismo, quando prevalece, é
sempre em menoscabo tia grande e saLin lei da Natureza,
lei que elles tem a restricta obrigação de conservar ....
O poder sem limites é um frenesi , que tende a arruinar
«sua autbpridade . . . Conservandc-se a subordinação das
*diversas classes.^ mui bem se pode conciliar a liberdade
úo povo com a ^ediencia devida áo soberano , ejtor-
«ar os óinens a um tempo bons cidadãos e subditos fieis
gUbm^ps sem ser escravos, e livres sem ser desenfreados.

"íÔ^^ãfffor di ordem é a -'fonte de todas as virtudes poíití-
*sas:. e diviras. " •¦••-*• -^ y -o- . • -„•><> .r ''-'

... 
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TPi£we>lovu iDiiwção para a consciência
de um rei. p>-

¦'¦i»*ttprX4$&&&. ¦>¦ ,¦¦:.¦-,a 
'

Máximas e Pensamentos.

A tousideráção pessoal acompanha-vos em todas a
'©ccasiües, em todos os lugares j a consideração relativa
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a cada instante vos abandona. O que ê um grande fidal-

go sem a sua csquipagem ? .. . O. que é um ómem rica

«em o seu cozinheiro f

Y Mr. Gri.m * * * de '** Reyn"'* * ^

,*»-Os óniens deckrão-se sempre contra a razão, quán

g© a razão é contra «elles*

Helvetius... ..

Raras vezes os ministro*, que tem espirito , escolhem*

émens de um gênio superior para os empregos: elles, OS»

julgão muito indóceis^ e pouca admiradores.

O Mesmo,

.0,

VOs maiores prazeres da vida são muitas vezes saer?^ J
os ao prazer de ©s sacrificar. ,

s . Av'<

0 Mesmo. &
¦ ' '' 

' ¦ - 
"""¦ ¦¦ -t\

Nem sempre se deve dizer o que se pensa^s^^erci*
to sempre pensar o que se diz.

M.mi De LamberL "*' *

O ómem é demasiado fraco para sustentar por muita*
tempo o pezo da afflicção; faltao4he as forças quer pa*

k ra ^uffocalla ; quer para aliméntalla. H
\- »

?6, Faülo : $?* Typoq^CFiiiA do Faeol Paulistano.
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